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Resumo:  
O texto propõe uma leitura histórica crítica do estudo do sistema métrico decimal (SMD), 
através do Livro Arithmetica Elementar Illustrada de autoria de Antonio Bandeira Trajano, 
autor de diversos manuais escolares desde o final do século XIX e que circularam 
amplamente por diferentes partes do país. Neste, expomos uma análise em fase inicial de 
investigação no campo da educação matemática, em perspectiva histórica. Como referencial 
teórico-metodológico centramos em March Bloch através do método crítico. Busca-se com 
este trabalho, a partir da análise histórica, que o autor apresente em seus escritos uma forma 
distinta para se constituir o ensino do SMD, possibilitando uma reflexão através de seu ensino 
uma vez que este se caracteriza pelo método intuitivo. 
Palavras-chave: História Cultural; Grandezas e Unidades de Medidas; Sistema Métrico 
Decimal; Método Crítico; 

1. Introdução  

Este artigo é um recorte de um projeto de pesquisa que está sendo realizado no 

contexto de um curso de mestrado de um Programa de Pós-Graduação em Educação 

Matemática. O objetivo principal da pesquisa consiste em discutir as reflexões matemáticas e 

didáticas da cultura matemática escolar proposta para o estudo do Sistema Métrico Decimal, 

tomando como referência o livro didático Arithmetica Elementar Illustrada, de Antonio 

Bandeira Trajano, conhecido autor de livros didáticos que começaram a ser publicados ainda 

no final do século XIX. 

Para a constituição da pesquisa, no que tange o levantamento de dados, estamos 

utilizando a 110ª edição da referida obra didática, publicada em 1936, pela editora Francisco 

Alves, do Rio de Janeiro. Com base na análise detalhada dessa obra didática iniciamos a  
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construção das primeiras unidades de significado, com as quais buscamos compor a história 

na sua parte principal, no que diz respeito aos apontamentos teóricos apresentados pelo autor, 

no caso dos exercícios e conteúdos fixados, na apropriação concernente ao estudo do Sistema 

Métrico Decimal (SMD). 

Um dos pontos chaves que chamaram a atenção para a constituição da pesquisa aqui 

relatada, diz respeito à escolha do livro didático, pois sabemos que existe uma grande 

quantidade de textos didáticos publicados, com as suas diversas e especificas qualidades. A 

princípio, cogitamos a ideia de enveredarmos pela análise de livros didáticos mais 

contemporâneos, entretanto com base nas discussões propostas no Grupo de Estudo e 

Pesquisa em História da Educação Matemática Escolar – GEPHEME, no qual estamos 

inseridos, optamos por investigar este livro texto que atravessou várias décadas de 

(re)formulação do ensino, constituindo-se um verdadeiro “sucesso” no campo editorial de 

livros didáticos, o qual, segundo Valente (2007), caracteriza-se como sendo um verdadeiro 

best-seller. 

Além do mais, temos que através deste, podemos identificar elementos da cultura 

escolar que predominaram no ensino da Aritmética, quer seja quanto à priorização dos 

conteúdos nos programas de ensino das escolas primárias e secundárias brasileiras ou no do 

Colégio Pedro II, bem como nos métodos sinalizados pelos autores e ainda quanto à parte das 

atividades propostas para traduzir a prática prevista em termos do estudo do SMD. Desta 

forma, fomos levados a pesquisar em livros didáticos que já foram usados e que de certo 

modo mobilizaram a construção desta nova postura do livro didático de hoje. 

Segue que os conteúdos propostos no ensino são impostos à escola a qual se encontra 

inserida numa complexa rede de outras instituições sociais que avalizam, de modo geral, a 

composição da cultura típica do ensino escolar. Ou seja, a escola ensina as ciências, as quais 

têm suas comprovações em outras localidades. Com isso, temos que a cultura é uma 

ocorrência que está instituída há muito tempo e está sendo válida. A cultura é feita por objetos 

(i)materiais, a qual compõe-se de criações antigas desenvolvidas pra resolver certos 

problemas sociais, a cultura geral.  

Os objetos culturais são criados por sociedades passadas, se transformam com o 

transcorrer do tempo, são adaptados, evoluem ou desaparecem com a finalidade exclusiva de 

resolver um problema. Exemplo disso tem-se a canoa, a qual para o povo amazonense é um 
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objeto cultural que serve para o transporte pelos rios durante as grandes cheias. Também 

temos o perfume que é um objeto cultural, o qual tem a característica da sedução para o caso 

específico da mulher. No caso da cultura escolar, o quadro negro, a régua, o ábaco, até mesmo 

o próprio caderno. Estes objetos além de culturais são materiais. 

A cultura escolar é formada pelos objetos e valores criados dentro da escola e 

preservados ao longo do tempo. Desta forma Julia (2001) descreve que a cultura escolar  

é descrita como um conjunto de normas que definem conhecimentos a 
ensinar e condutas a inculcar, e um conjunto de práticas que permitem a 
transmissão desses conhecimentos e a incorporação desses comportamentos. 
(JULIA, 2001, p. 09) 

Para tanto Chervel (1990) acrescenta que  

Desde que se compreenda em toda sua amplitude a noção de disciplina, 
desde que se reconheça que uma disciplina escolar comporta não somente as 
práticas docentes de aulas, mas também as grandes finalidades que 
presidiram sua constituição e o fenômeno de aculturação de massa, que ela 
determina, então a história das disciplinas escolares pode desempenhar um 
papel importante não somente na história da educação mas na história 
cultural. (CHERVEL, 1990, p. 184) 

Segue daí um forte pressuposto com o qual muitas vezes nos deparamos ao longo das 

escrituras da História, que consiste em assumir a cultura, e os processos culturais atribuídos 

na identidade do seguimento, ao qual permeia os fenômenos de constituição da identidade da 

disciplina escolar. 

Isto significa que, as formas como os sujeitos elucidam e dão significado a uma dada 

situação, ou seja, formas de apropriação que representam um fato de um determinado local e 

época traduzem o que Roger Chartier concebe dentro da história cultural como uma história 

das representações (ZUIN, 2007). 

Sendo assim, segue que a história cultural adota o que Chartier (1991) postula por 

“apropriação”, por ter que essa retórica “visa uma história social dos usos e das 

interpretações, referidas as suas determinações fundamentais e inscritas nas práticas 

específicas que a produzem” (p. 180). 

Bloch (2001) caracteriza em seus escritos que a história é um ciclo no qual se submete 

uma passagem do presente para o passado e do passado para o presente, ou seja, esta 

construção de movimento faz com que a essência do pesquisador na história se faça presente e 
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deste modo, possa ali constatar as informações que naquele momento estavam circulando, 

fazendo com que assim reflita sobre vários pontos que deixaram marcas, ou apenas 

determinações para uma progressão futura. 

Valente (2008) descreve que ao se investigar uma obra vários elementos vão sendo 

mostrados e este aprofundar dentro do objeto estudado muitas vezes faz com que mostremos 

novos elementos ali escondidos. Em sintonia com a mesma linha proposta pelo referido autor, 

temos ainda Choppin (2004) que destaca quatro funções essenciais exercidas pelo livro 

didático: i) função curricular ou programática; ii) função instrumental; iii) função ideológica e 

cultural; iv) função documental. Destacamos aqui a função documental apresentada por 

Choppin (2004), por relatar que o livro didático pode proporcionar, através de sua escritura, o 

costume da época, bem como pode retratar um determinado padrão vigente na ocasião de sua 

elaboração. 

Deste modo os elementos relatados a partir do final do século XIX, se farão presentes 

na obra de Antonio Bandeira Trajano, a qual permitirá com que se perceba como era 

caracterizado o ensino de matemática no uso das grandezas e unidades de medidas. 

2. Antonio Bandeira Trajano e suas Publicações 

Tomando como referência anotações biográficas elaboradas pelo historiador Alderi 

Matos, temos a informação de que Antonio Bandeira Trajano nasceu no dia 30 de agosto de 

1843, na cidade de Vila Pouca de Aguiar, em Portugal. Foi nessa cidade que ele teria feito 

seus estudos secundários, antes de emigrar para o Brasil. Ainda muito jovem, foi levado a 

residir na cidade de São Paulo, onde foi trabalhar no comércio. Ainda de acordo com a 

mencionada fonte, foi nesse período em que trabalhava no comércio paulistano, que o jovem 

Antonio B. Trajano conheceu Miguel Torres. Juntamente com esse amigo ele ingressou no 

Seminário Presbiteriano na cidade do Rio de Janeiro, no qual além de estudante, ensinava na 

escola anexa a Igreja, ministrando as disciplinas de Aritmética e Geografia. Neste mesmo 

momento ele teve seu primeiro contato com a docência (MATOS, 2004). 

Segundo Matos (2004), durante o tempo em que Trajano chegou ao Brasil, iniciava-se 

a expansão das religiões protestantes, com ligações na área da educação e pretensão de 

abertura de novas instituições confessionais, defensoras de concepções mais pragmáticas em 

relação às práticas escolares tradicionais naquele contexto. 
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É perspicaz delinear o ambiente no qual o autor estava inserido, visto que a produção 

da prática docente se constitui de uma cultura escolar. Os vínculos entre a educação 

matemática e as referências institucionais da disciplina, na qual estava baseada em uma visão 

pragmática, além da influência dos arranjos positivistas da matemática como ciência de 

referência.  

A vertente epistemológica e didática transparece no conjunto de exercícios articulados 

pelo autor para conduzir o ensino da aritmética. Uma vez que isto acontece, percebe-se que a 

cultura escolar está impregnada da vertente de inculcar na consciência do aluno uma prática e 

um conhecimento revestido de uma visão ideológica. (JULIA, 2001) Por esse motivo, André 

Chervel nos garante que a disciplina escolar associada às práticas, deriva da semelhança entre 

o trabalho docente e as condições ditadas pela sociedade. Sendo assim, ao analisar as práticas 

organizadas na obra Arithmetica Elementar Illustrada, não podemos desconsiderar a condição 

pragmática recebida pelo autor em sua formação religiosa. 

O momento inicial da prática pedagógica de Antonio B. Trajano ocorreu na ocasião 

em que ele realizava o curso de teologia, e ministrava aulas de matemática em uma escola 

primária anexa ao seminário. Desde este início nos trabalhos pedagógicos Trajano sentia a 

falta de textos adequados para ministrar suas aulas, e este motivo o levou a pensar e produzir 

seus próprios textos, os quais são resultados de sua apropriação rigorosa em função do quadro 

de referências no qual a disciplina que ministrava estava inserida. (CHERVEL, 1990). 

Entre as produções elaboradas por Trajano, estão:  

Aritmética Primária; Aritmética Elementar Ilustrada; Aritmética Progressiva; 
Chave da Aritmética Progressiva; Álgebra Elementar e Chave da Álgebra, de 
acordo com o catálogo da Livraria Francisco Alves. Embora haja referências 
a títulos próximos desses, tais como Nova Chave da Aritmética Progressiva 
ou Nova Chave da Álgebra Elementar, resultantes de outras esferas de 
apropriação de suas obras, no que diz respeito aos direitos autorais terem 
sido objeto de transação comercial por partes das editoras. (PAIS E 
MARANHÃO, 2014, p. 41-42) 

Após se tornar pastor, Trajano chegou a presidir o mais alto órgão deliberativo da 

instituição a qual estava vinculado. Outro aspecto expressivo foi o fato da Primeira Aritmética 

Ilustrada ter sido produzida a partir dos resultados oriundos de mais de uma década de 

experiência no magistério, quando o mesmo tinha então 35 anos de idade. (PAIS E 

MARANHÃO, 2014) 
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Deste modo, no ano de 1879, publicou o livro Arithmetica Elementar Illustrada: 

ensino theorico e pratico, para uso dos alunos adiantados das escolas primárias, obra que foi 

premiada pelo júri da Exposição Pedagógica do Rio de Janeiro de 1883 e adotada pela 

instrução Pública em vários Estados do Brasil (TRAJANO, 1936). 

De acordo com Bittencourt (1993), Trajano elaborou livros de Matemática para 

escolas primárias e secundárias, sendo a obra Arithmetica Elementar Illustrada premiada na 

exposição de 1883 do Rio de Janeiro, tornando-se assim um autor reconhecido nacionalmente. 

Costa (2010) descreve que o livro Arithmetica Elementar Ilustrada teve sua primeira 

edição publicada em 1879 e sua última edição, a 138ª, em 1960. Em uma consulta feita, a 

última publicação realizada por Pais e Maranhão (2014), consta a publicação da 140º edição 

no ano de 1964, da qual foram realizadas verificações em sites de lojas de livros usados, que 

retratam a existência desta edição. 

Através deste número de edições produzidas desde o final do séc. XIX e meados do 

Séc. XX se sustenta a hipótese de que este trabalho está entre os didáticos brasileiros com 

maior número de edições. Proposição levantada por Pfromm Neto et al (1974, p. 17), ao 

afirmarem: “seguramente nenhum livro didático de matemática teve, no Brasil, vida mais 

longa que a Aritmética Elementar Illustrada de Antonio Trajano.” 

As condições acima explicitadas deixam clara quem foi Trajano e como se deu sua 

atuação ao longo de seu tempo de vida. Dá-nos um entendimento de como se deu a construção 

de sua renomada obra e como se vinculou sua atuação pragmática junto ao ensino no século 

XIX. Sem sombra de dúvidas a obra aqui analisada surge como alternativa inovadora para 

aquele momento, moldada pelo viés ideológico do pragmatismo na qual o autor estava 

inserido. E faz lembrar que a pesquisa de edições de livros didáticos envolve a questão da 

autoria que, muitas vezes, pode não ser assumida explicitamente pela instituição. (CHOPPIN, 

2004) 

3. Exercícios na Arithmetica Elementar Illustrada 

O pesquisador deve levantar questões selecionadas, pensadas e formuladas em relação 

ao seu objeto de investigação, não deve se ater a problemas irrelevantes ou mal formulados 

em relação à questão pesquisada. Uma base disso temos no momento de interrogar o autor de 

um livro didático (este não como cidadão de uma sociedade, mas o que ele apresenta em 
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termos de métodos, exercícios, práticas e saberes), quer seja nos problemas de Grandezas e 

Unidades de Medidas ou em analogia as teorias envolvidas em sua escritura.  

Desta forma incorremos ao que Bloch (2001) determina um método crítico, do qual 

tenta elaborar um ensaio que parte do pressuposto de que nenhum fato pode se restituir sem 

estar inserido no tempo. Por sua vez, a argumentação indica que o mesmo fato pode pertencer 

a mais de uma geração, na qual domina semelhanças de costumes e práticas, mas esta 

similitude não pode ser desregrada. 

[...] à medida que a história foi levada a fazer dos testemunhos involuntários 
um uso cada vez mais frequente, ela deixou de se limitar a ponderar as 
afirmações (explícitas) dos documentos. Foi lhe necessário também 
extorquir as informações que eles não tencionavam fornecer. (BLOCH, 
2001, p. 95) 

Corroborando com esta ideia, Chartier (2015) destaca que um desafio fundamental é o 

de 

compreender como as apropriações concretas e as invenções dos leitores (ou 
dos espectadores) dependem, em seu conjunto, dos efeitos de sentido para os 
quais apontam as próprias obras, dos usos e significados impostos pelas 
formas de sua publicação e circulação e das concorrências e expectativas que 
regem a relação que cada comunidade mantém com a cultura escrita. 
(CHARTIER, 2015, p. 43) 

Segue daí, que o livro Arithmetica Elementar Ilustrada nos dá condições suficientes 

para o analisarmos e compreendermos como se estruturou o ensino proposto por Antonio 

Bandeira Trajano, uma vez que ao olharmos para a sua produção material quanto ao estudo do 

SMD, percebemos que o autor propõe neste capítulo1 um total de 104 exercícios, dos quais 

neste recorte apresentaremos apenas alguns buscando discutir e apresentar ao leitor uma 

análise histórica comparada, a partir das categorias que estipulamos para o estudo e análise 

dos exercícios. 

Deste modo, para analisarmos e compreendermos como se estruturou o ensino 

proposto no livro Arithmetica Elementar Illustrada, criamos três categorias para os 

discutirmos, dos quais classificamos como sendo: Exercícios Protótipos; Exercícios 

Algorítmicos e Exercícios de Reconhecimento. Os exercícios Protótipos são os que seguem 

um padrão pré-estabelecido pelo autor, ou seja, estes são precedidos de um exemplo ou 

                                                
1 (o qual compreende o estudo do: systema métrico; medidas métricas; divisões das medidas; abreviaturas 
métricas; operações métricas; reducções métricas; medição das superfícies; medição cubica; números 
complexos; unidades complexas; reducções complexas; somar, diminuir, multiplicar e dividir complexos;) 
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modelo, do qual se desenvolverá o exercício proposto. Já os exercícios algorítmicos 

entendemos ser os quais se dão a partir de uma resolução passo a passo. Sempre se buscará 

resolver a partir dos passos estabelecidos para sua resolução. Por sua vez, entendemos que os 

exercícios de reconhecimento, são aqueles nos quais o aprendiz/aluno irá resolver a partir do 

reconhecimento/apreensão de um fato especifico/próprio de uma definição, ou enunciado de 

um teorema. Salientamos que estas categorias não são mutuamente excludentes, pode ser que 

aconteça ao longo das análises, que um exercício pertença a uma ou mais categorias ao 

mesmo tempo, o que propõem olharmos para este de forma a observarmos as semelhanças e 

diferenças, discutidas por Bloch (2001), ao nos principiar o método crítico. Também nos 

acomete a olharmos para o que Chervel (1990) classifica como sendo escala de excelência, na 

qual se mostra pertinente o questionamento: será que este(s) exercício(s) é constitutivo do que 

chamamos por escala de excelência? 

Tomando-se por base o descrito no item 5 do artigo 46 do plano de ensino da decisão 

do império nº 77 de 6 de novembro de 1883  

O sistema métrico decimal continuará a ser ensinado pelo método intuitivo. 
Os alunos aprenderão a conhecer de modo concreto os múltiplos e 
submúltiplos de cada unidade. Servir-se-ão deles materialmente na aula, e 
procurarão determinar as relações entre os múltiplos e submúltiplos por meio 
do cálculo mental. 

Desta forma buscamos nos nortear para este recorte em exercícios que fossem pontuais 

a esta condição apresentada pela lei. Por conseguinte, Antonio B. Trajano apresenta 20 

exercícios os quais podemos observar na figura 01. 

 
Figura 01: Primeiro Exercícios de Trajano 

 
Fonte: Arithmetica Elementar Illustrada, 1936, p. 80 

Desta maneira, o conjunto inicial de exercícios era composto por vinte questões, as 

quais possuíam o mesmo enunciado: “lê as seguintes quantidades métricas”, o que difere de 

uma questão para a outra podemos constatar apenas no valor e unidade métrica utilizada.  



 

 

Sociedade 
Brasileira de 

Educação 
Matemática 

Educação Matemática na Contemporaneidade: desafios e possibilidades 
São Paulo – SP, 13 a 16 de julho de 2016 

 
COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 

 

9 XII Encontro Nacional de Educação Matemática 
ISSN 2178-034X 

 

A partir do exposto, classificamos os mesmos como exercícios de reconhecimento, 

uma vez que os alunos/aprendizes irão resolver a partir do reconhecimento das unidades 

múltiplas e submúltiplos das unidades métricas propostas em cada questão, para que a partir 

de então possam efetuar a leitura. De certo modo também constatamos que os exercícios 

pertencem ao grupo de exercícios protótipos, pois durante o processo em que ele explana 

sobre o conteúdo (parte teórica), Antonio Trajano discute qual o processo para se realizar a 

leitura das Grandezas e Unidades de Medidas. 

Ao percebermos que o conjunto de exercícios está pertencendo aos dois grupos ao 

mesmo tempo caracterizamos que existem semelhanças e diferenças, as quais segundo Bloch 

(2001) caracterizam-se por materializar o Método Crítico em nossos estudos com algum 

embasamento lógico, implicando assim, com algumas relações de história comparativa, no 

qual comparar não é uma tarefa fácil, porque se localiza num terceiro nível de interpretação. 

No entanto, a comparação crítica simplifica no compromisso de destacar, sem tanta paixão, 

semelhanças e diferenças, “mas os resultados desta comparação nada têm de automático” 

(BLOCH, 2001, p. 109). Em certos casos, a afirmação de um testemunho submetido ao crivo 

de uma abordagem crítica, quando comparada com outros elementos levantados para o 

historiador poderá levar a contradição incontornáveis. 

Deste modo, ao assumirmos que Antonio Bandeira Trajano, é um dos contemporâneos 

de José Teodoro de Souza Lobo, constatamos que Trajano comete plágio, ao construir e 

propor exercício do mesmo modelo e com a mesma estrutura que José Theodoro de Souza 

Lobo apresenta em seu livro Segunda Arithmetica para meninos, o qual teve sua primeira 

edição publicada em 1870. Os exercícios propostos por Lobo (1920) podem ser observado na 

figura 02: 

Figura 02: Primeiro Exercícios de José Theodoro de Souza Lobo 

 
Fonte: Segunda Arithmetica para Meninos 

Posto isto, temos que tanto Antonio Bandeira Trajano quanto José Theodoro de Souza 

Lobo apresentam a mesma pontualidade na constituição de seu primeiro bloco de exercícios, 
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o qual podemos pontuar como tendo estrutura de reconhecimento. Também podemos 

constatar que mesmo antes da publicação do império de 1883, José Theodoro já inicia um 

processo de utilização do que poderíamos constatar como sendo o método intuitivo, uma vez 

que ele leva o aluno a fazer a leitura de duas unidades de medidas, a partir da constituição das 

características da mesma. 

Nesse aspecto, podemos conceituar que as práticas de Antonio B. Trajano estão 

inseridas na vertente tradicional, ao propor técnicas didáticas de exemplos de resolução a 

serem seguidos pelo aluno. Porém também percebemos exercícios com graus distintos de 

dificuldade, caracterizando deste modo a existência de uma escala de excelência, a qual 

segundo Pais (2010, p. 133) leva-nos a crer que “a excelência existente na lista de exercícios 

passa a ser, indevidamente, um recurso para julgar as competências das pessoas, inculcar 

práticas de seleção supostamente objetivadas com base na ciência de referência.”  

Para finalizar, entendemos que este é um recorte inicial de uma pesquisa que está em 

andamento, mas, num primeiro olhar, foi possível constatar como se deu o processo de ensino 

proposto nos exercícios do livro Arithmetica Elementar Illustrada, uma vez que através da 

sua leitura propicia exercício reflexivo dos sentidos, pelo cultivo das faculdades de 

observação, o que acaba por incidir em aprendizagem, que pode transcender e possibilitar 

uma reflexão referente aos diversos métodos pelos quais a Matemática escolar pode ser 

ensinada. 

Por fim, acreditamos que ao apresentar esta leitura a cerca da Arithmetica Elementar 

Illustrada podemos perceber como se deu, o processo de ensino de aritmética pensado por 

Trajano para a sua época e assim, entender como se fazia o uso do SMD na articulação de 

suas ações dentro da cultura matemática escolar em tal período. 
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